
METODOLOGIAS PARA COLETA DE INSETOS NO CAMPO E PARA ARMAZENAMENTO EM LABORATÓRIO DE 
CRIAÇÃO DE PS1'LLAEPHAGLlS BLITELlS (HYMENOPTERA: ENCYRTlDAE) VISANDO O CONTROLE BIOLÓGI­
CO DO PSILlDEO-DE-CONCHA GU'CASPIS BRIMBLECOMBEl (HEMIPTERA: PSYLLlDAE) EM HORTOS FLORES­
TAIS. ROCHA, A.B.O."; si\., l.A.NI; PESSOA, ~1.C.P.L:; S.-\QUI, G.l.'''; .AUdEIDA, G.~; WILCKEN, c.F.' 'Embrapa 
~leio Ambiente, Rodo\'ia SP 340, km 127,5, CP 69, CEP 13S20-l1l1l1. JaguariÜna, SP, Brasil. E-mail: artur_ufscar@yahoo.com.br 
'Uni\'ersidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências .-\gronÓmiCds, Botucatu, SP, Brasil. Field coIlect of insects and 
laboratory storage methodologies ot P;yllilt'pllilSliS bli/cl/; (Hllllenoptera: Enc\Ttidae) intending the red-gum lerp psyllid 
biological control Glt!ülspi,; brillJbh'c,lIllbci (Hemiptera: Psdlidae) in forests 

O parasitóide p,yllacp/wSI/; bli/cl/s \'em sendo apontado como uma estratégia \'iá\'el no controle biológico do inseto­
praga psilídeo-de-concha G/yCl1spi5 brilllblCCOlllbei em hortos florestais. Entretanto, a liberação do inseto para fins desse 
controle exige cuidados nos procedimentos operacionais de coletas desse inseto no campo e de seu posterior armazenamento 
em condições de laboratório de criação, Este trabalho tem por,objeti\'o apresentar métodos para subsidiar esses procedimen­
tos, a partir da experiência prática do Laboratório de Quarentena "Costa lima" da Embrapa Meio Ambiente, em Jaguariúna, 
Sp, O método de coleta em campo fundamenta-se na retirada de galhos de EI/calip/I/s cama/dl//m;.;;, parasitados com p, 
bli/ws, em quantidade suficiente para preencher até a metade das gaiolas de madeira (30 cm de comprimento x 49 cm de 
largura x 54 cm de altura) que serão utilizadas posteriormente no laboratório de criação, Essas coletas devem ocorrer no 
período de im'emo, onde as temperaturas são mais fa\'orá\'eis à presença de quantidades significativas dos insetos em 
campo. Os galhos de eucalipto podem ser armazenados em sacos plásticos ou em caixas de madeira para o transporte até 
o laboratório (sob temperatura ambiente) onde, imediatamente, de\'em ser disponibilizados em gaiolas de criação, de 
dimensões supra citadas, contendo folhas de jornal previamente dispostas na sua parte inferior. O método de armazenamento 
dos adultos emergidos especifica que os parasitóides emergidos devam ser sugados das gaiolas, utilizandó~se de aspirador 
de coleta de insetos, de construção simples e barata, que faz uso de duas mangueiras plásticas, uma para captura dos 
insetos através da sucção realizada pela boca do operador e outra para a captura dos insetos em tubo plástico (de 7,5 cm 
de altura e 3 cm de diâmetro). Os insetos succionados são transportados nesses tubos plásti}:gs fechados com tampa telada, 
em até 100 indivíduos/tubo e alimentados por filete de mel de eucalipto diluído em água na concentração de 80%. Todos 
os tubos são dispostos em bandeja de plástico para posterior armazenamento em B.O.o, ajustada para a ,temperatura 
média de 19" C e UR de 39% por até um mês. Ambos os métodos têm-se mostrado eficazes, auxiliando na manutenção da 
criação desses insetos em condições controladas. 

'Bolsista IPEF/Embrapa, 
"Bolsista CNPq/PIBIC/Embrapa Meio Ambiente. 
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